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Introdução

A reabilitação como processo dinâmico, envol-
ve a reinvenção e redescoberta de novos caminhos 
que conduzam à capacitação e autonomia da pes-
soa e cuidador que experiencia a limitação funcio-
nal.

O enfermeiro especialista em enfermagem de 
reabilitação (EEER) concebe, implementa e moni-
toriza planos de reabilitação baseados nos proble-
mas reais e potenciais da pessoa. O seu conheci-
mento e experiência acrescida permitem-lhe tomar 
decisões relativas à promoção da saúde, prevenção 
de complicações, tratamento e reabilitação maxi-
mizando o potencial da pessoa (Ordem dos 
Enfermeiros, 2011a).

O autocuidado é descrito como “atividade exe-
cutada pelo próprio: tratar do que é necessário 
para se manter, manter-se operacional e lidar com 
as necessidades individuais básicas e íntimas e as 
atividades de vida” (CIPE, 2011, p. 41), sendo que 
um dos objetivos primordiais do EEER é capacitar 
a pessoa de modo a alcançar um elevado nível de 
funcionalidade no que diz respeito às funções do 
corpo e à atividade e participação (OMS/Direção 
Geral da Saúde, 2003). As atividades de vida diária 
(AVD) são as atividades ou tarefas comuns que as 
pessoas desempenham de forma autónoma e roti-
neira no seu dia-a-dia (Ordem dos Enfermeiros, 
2011b).

Estas atividades podem ser subdivididas em 

dois grupos: as atividades básicas de vida diária 
(ABVD) ou de cuidado pessoal e as atividades 
instrumentais de vida diária (AIVD) ou atividades 
domésticas e comunitárias (Fricke, 2010). Segundo 
um parecer sobre AVD solicitado pela Mesa do 
Colégio da Especialidade de Enfermagem de 
Reabilitação “estão descritas na literatura seis (6) 
ABVD (quadro 1, página seguinte), que se referem 
tanto às funções e estruturas do corpo envolvidas 
como às atividades e participação para a sua exe-
cução” (Ordem dos Enfermeiros, 2011b, p. 2). 

Relativamente às AIVD, a Mesa do Colégio da 
Especialidade de Enfermagem de Reabilitação 
(MCEER) define como as AVD que se referem à 
capacidade que a pessoa tem para gerir o ambiente 
onde vive e inclui as seguintes atividades ou tarefas, 
como preparar refeições, fazer tarefas domésticas, 
lavar roupa, gerir dinheiro, usar o telefone, tomar 
medicamentos, fazer compras e utilizar os meios de 
transporte (Ordem dos Enfermeiros, 2011b).

Instrumentos de avaliação de atividades 
de vida diária

A seleção de um instrumento de avaliação (ou 
escala) tem como ponto de partida a avaliação das 
propriedades métricas, logo, deve-se verificar se é 
possível obter uma medida válida da função a ser 
testada, se tem uma fiabilidade adequada e se os 
resultados obtidos são suficientemente sensíveis 
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